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Começa hoje o 2º Congresso das Mulheres Metalúrgicas
com a presença do presidente Lula e da ministra Dilma Rousseff.
O encontro definirá a estratégia das companheiras para avançar

em sua luta por igualdade.

2º Congresso das Mulheres Metalúrgicas

Agora é com vocês!
Página 3

Advertência por
PLR na Proxyon

Sessão em Diadema
vai debater pedágio

Assembleia de ontem foi um alerta para a empresa 
parar de enrolar e apresentar uma proposta que 

atenda às expectativas dos trabalhadores.

Audiência pública na Câmara de Vereadores
vai discutir porque as tarifas em São Paulo

são as mais caras do Brasil.

agenda

FIQUE SÓCIO DO SINDICATO

Campeonato 
Paulista - Hoje

19h30
Santo André

x 
Monte Azul 

(Bruno José Daniel)

21h
Botafogo

x 
Santos

(Santa Cruz)

tribuna esportiva
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Marinho se reúne com 
sindicalistas

Diadema faz audiência pública
para debater preço das tarifas

São Bernardo

Pedágios

Rafael  disse que 
no ano passado 
os pedágios 
paulistas 
arrecadaram
R$ 5,5 bilhões

O discurso já é padrão. 
Após uma grande vitó-
ria, jogadores do San-
tos pedem calma e ten-
tam frear a euforia da 
torcida. Os jogadores 
pedem respeito ao Bota-
fogo, a quem enfrentam 
amanhã. A vitória ga-
rante matematicamen-
te a vaga do Santos na 
próxima fase.
 

Se o Botafogo 
ganhar, o San-
tos pode perder 
a liderança do 

campeonato Paulista.

Basta o San-
to André der-
rotar o Monte 
Azul. O time 
do ABC afir-

ma que este continua 
sendo seu sonho.

Marcos está 
certo ao recla-
mar da reper-
cussão exa-
gerada dada 

pela imprensa ao seu 
abandono do treino do 
Palmeiras. 

César Cielo, 
campeão mun-
dial e recordis-
ta dos 50 e 100 
metros livres 

em 2009, foi eleito o melhor 
atleta ibero-americano no 
ano passado.

O atletis-
mo bra-
sileiro foi 
muito bem 

nos Jogos Sul-America-
nos e se despediu de Me-
dellín com 42 medalhas.

O prefeito de São Ber-
nardo, Luiz Marinho, se 
reuniu na terça feira com 
representantes do movi-
mento sindical do ABC 
para fazer um balanço de 
sua administração e falar 
das ações já tomadas e dos 
projetos que estão sendo 
encaminhados. 

“É importante manter 
um canal de diálogo entre 
a administração e o movi-
mento sindical. São Bernar-
do tem muitos problemas 
e os trabalhadores querem 
saber como eles serão solu-
cionados”, disse o diretor 
do Sindicato, Carlos Alber-
to Gonçalves, o Krica. 

Ele ressaltou que um 
dos pontos positivos da 

Na próxima terça-fei-
ra, os companheiros na Fa-
parmas, de Ribeirão Pires, 
tem eleição de CIPA.

Uma boa dica é votar 
em José Roberto da Silva, 
o Bocão, companheiro 
apoiado pelo Sindicato.

atual administração foi criar 
várias formas de participa-
ção popular, aproximando o 
cidadão comum das esferas 
públicas. Além disso, em 
abril vão começar as plená-
rias do orçamento partici-

Prefeito lembrou que a população
está sendo ouvida pela administração
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As tarifas cobradas nas 
praças de pedágio das rodo-
vias paulistas chegam a ser 
dez vezes mais caras que os 
preços praticados nas estra-
das federais, que oferecem 
um serviço da mesma qua-
lidade ou melhor.  

Para saber por que isso 
acontece, a Câmara Muni-
cipal de Diadema atendeu 
um pedido do Movimento 
Pedágio Justo e realiza au-
diência pública amanhã, a 
partir das 19h, que vai de-
bater o assunto.

“Isso interessa aos tra-
balhadores, pois mesmo 
quem não passa por algum 
pedágio paga por ele”, afir-
ma Rafael Marques, vice-
presidente do Sindicato, 
que representa a entidade 
no Movimento. 

“É só lembrar que boa 
parte do preço da carga 
transportada pelos cami-
nhões é creditada ao pedágio 
e dela vem, por exemplo, o 
alimento que consumimos”, 

prossegue.
Os integrantes do Mo-

vimento também estão in-
trigados com os constantes 
aumentos das tarifas em 
São Paulo, apesar da ar-
recadação fabulosa que o 
governo estadual consegue 
com elas. 

“Só no ano passado 
foram R$ 5,5 bilhões”, des-
taca Rafael. “Nas rodovias 
federais os lucros obtidos 

foram usados para abater o 
valor das concessões. Por 
que isso não acontece no 
Estado?”, pergunta.

Serra
Rafael lembra que a 

explosão do número de 
praças de pedágio paulistas 
começou em 1998, quando 
as estradas passaram a ser 
privatizadas. De 27 praças, 
naquele ano, eles saltaram 

para 227 em 2010. 
Só no governo de José 

Serra já foram construídas 
mais 84 praças e estão pre-
vistas outras 82 ainda no 
governo tucano. 

“Convidamos toda a 
categoria a participar dos 
debates onde detalharemos 
esses números”, finaliza Ra-
fael. A Câmara de Diadema 
fica na Av. Antonio Piranga, 
474, Centro.

pativo.
“A prefeitura também 

está apoiando o programa 
do trabalho decente que 
vem sendo desenvolvido 
pelo Consórcio Regional”, 
concluiu Krica.

Eleição na
Faparmas

CIPA

Autometal
Reunião na Regional 
Diadema dia 1º de abril 
para discutir problemas 
internos (autoline), 
PLR, plano de cargos e 
salários e terceirização, 
nos seguintes horários: 
7h30, turno da noite; 
10h, tarde; 15h, manhã 
e 17h30, dia.
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Publicação diária do Sindicato
dos Metalúrgicos do ABC 

Picolés de chuchu
Alckmin e Afif
Domingos fecharam 
a chapa tucana para 
concorrer ao governo
de São Paulo.

Elas também
Mulher é Política é o 
tema do 1º Encontro 
Estadual da Mulher 
Metalúrgica da FEM-
CUT, hoje, em São 
Bernardo.

Que nem boi
A SuperVia, que 
opera os trens no Rio, 
foi condenada pela 
agressão praticada 
por seus agentes 
de segurança, que 
chicotearam passageiros 
na entrada dos vagões. 

Por oportunidades
No Brasil, o fenômeno 
da migração indígena é 
recente e eles são cada 
vez mais vistos nas 
cidades à procura de 
trabalho e estudo.

Ponta de faca
Os professores paulistas 
em greve protocolaram 
ontem o quarto pedido 
de negociação com o 
governo Serra. 

Ouça, governador!
Amanhã, os professores 
prometem colocar 
100 mil pessoas em 
frente ao  Palácio dos 
Bandeirantes.

Veja, governador!
Os delegados paulistas 
estão em operação 
padrão e podem parar 
por reajuste.

Vagas temporárias
Estão abertas na 
internet as inscrições 
para as 210 mil vagas 
para recenseadores do 
Censo 2010: www.ibge.
gov.br. 

Fortuna do pó
A polícia carioca 
acredita que o traficante 
Roupinol, morto em 
operação no Morro 
de São Carlos, tenha 
faturado R$ 400 
milhões.

PLR

Assembleia de
advertência na Proxyon

Faleceu Breno

Lado a lado

Comente este artigo - dstma@smabc.org.br

Mulheres e homens 
são iguais quando se fa-
la em adoecimento no 
trabalho?

Essa pergunta feita 
assim, de chofre, há um 
dia da abertura do 2º 
Congresso das Mulheres 
Metalúrgicas, levou-me 
a refletir quanto precon-
ceito e quanta ideologia 
existe por trás de um fa-
to concreto. 

Mulheres e homens, 
sendo humanos, adoe-
cem igualmente dian-
te das condições inade-
quadas em que realizam 
seus trabalhos.

Seriam, portanto, ho-
mens e mulheres, absolu-
tamente iguais diante da 
injustiça social que per-
mite que uma pessoa ex-
plore o trabalho de outra 
com a finalidade de ob-
ter lucro, enriquecimen-
to e poder? Seriam iguais 
diante da realidade de 

terem de submeter-se a 
trabalhos penosos, arris-
cados, mal planejados e  
mal geridos como única 
forma de ganhar o susten-
to necessário a manter as 
próprias vidas?

As diferenças não es-
tão entre os homens e as 
mulheres. 

Elas se manifestam so-
cialmente, pois vivemos 
numa sociedade de valo-
res machistas, que estabe-
lece um valor menor para 
o trabalho feminino, que 
defende a falsa ideia de 
que a mulher é mais fraca, 
mais submissa, mais obe-
diente e, portanto, mais fá-
cil de ser explorada.

Assim, muitas estatísti-
cas quantitativas se mos-
tram pouco reveladoras 
para comprovar essas fal-
sas premissas. 

Numa categoria que, 
por enquanto, ainda se 
mantém majoritariamen-

te masculina como a me-
talúrgica, as doenças são 
em maior número em ho-
mens. Mas, qualitativa-
mente, o que se pode ob-
servar é um índice de 
adoecimento muito pare-
cido quando se compara 
populações de trabalha-
dores de ambos os sexos 
expostos aos mesmos fa-
tores de adoecimento no 
trabalho.

Nossa missão, portan-
to, é exigir o fim da dis-
criminação da mulher, 
um tratamento respeito-
so no reconhecimento das 
diferenças e a valoriza-
ção e reconhecimento do 
trabalho da mulher.

Além disso, lutar por 
uma vida e um traba-
lho mais saudável e dig-
no para toda classe tra-
balhadora.

saúde

Departamento de Saúde do 
Trabalhador e Meio Ambiente

Foi sepultado ontem, 
no cemitério da Pauliceia, 
em São Bernardo, o corpo 
do menino Breno Moura 
(foto), de quatro anos, 
vítima de infecção gene-
ralizada. 

Breno sofria de apla-
sia medular e sua única 
possibilidade de cura era 
o transplante de medula 
óssea.  

Nos últimos anos a ca-
tegoria respondeu positiva-
mente às duas campanhas 
de cadastramento de pes-
soas no Registro Nacional 
de Doadores Voluntários 
de Medula Óssea, mas não 
foi possível localizar um 
doador compatível.

“A notícia nos deixa 
muito tristes. Os metalúr-
gicos dos ABC estão de 
parabéns por terem parti-
cipado maciçamente das 
campanhas e temos infor-
mações que pelo menos 
um companheiro foi doa-
dor, salvando uma outra 
vida”, comentou Rafael 
Marques, vice-presidente 
do Sindicato. 

Breno era filho do 
companheiro Alex, mon-
tador na Scania, e da pro-
fessora do Sesi Juliana.

CredABC 
presta
contas

Assembleia

Os associados da 
Cooperativa de Crédito 
dos Metalúrgicos do ABC 
(CredABC) estão convo-
cados a participar de as-
sembleia geral onde será 
feita a prestação de contas 
de 2009 da entidade.

O encontro será rea-
lizado neste sábado, no 
subsolo da Sede do Sindi-
cato, às 9h.

Os trabalhadores na 
Proxyon, em São Bernar-
do, decidiram ontem dar 
uma advertência à direção 
da empresa, que depois de 
três reuniões de negociação 
apresentou proposta insufi-
ciente em relação ao valor 
da PLR. 

A assembleia aconte-
ceu em clima de protesto, 
com os trabalhadores re-
voltados com o percentual 
de reajuste proposto pela 
Proxyon. 

Uma nova reunião es-
tá marcada para o dia 31. 
Se não tiver proposta que 
atenda à expectativa da 
companheirada, o Sindica-
to vai encaminhar o aviso 
de greve.

“No ano passado, os 
trabalhadores entenderam 
que o momento não era fa-

vorável e toparam discutir 
meios e medidas para atra-
vessar a crise. Agora, com 
o crescimento do setor, 
eles querem uma proposta 
melhor”, comentou Moisés 
Selerges, coordenador de 
São Bernardo. 

Postura - A assembleia 

também decidiu pela entre-
ga do aviso de greve caso 
a Proxyon não melhore a 
proposta. 

“Esperamos que no 
próximo encontro a empresa 
tenha a postura de querer, de 
fato, resolver essa questão, 
pois assim será melhor para 
todos”, concluiu Moisés.

Pressionando por uma PLR melhor,
trabalhadores já aprovaram aviso de greve
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2º Congresso das Mulheres

Lugar de mulher
também é no
Sindicato

A programação 
do Congresso

Acompanhe o 2º Congresso das Mulheres Metalúrgicas pelo portal do Sindicato: 
www.smabc.org.br. Transmissão na íntegra da abertura e de todas as atividades 
do evento.

As mulheres metalúr-
gicas dão mais um passo na 
caminhada por igualdade a 
partir de hoje. Será aberto 
na tarde desta quinta-feira o 
2º Congresso das Mulheres 
Metalúrgicas.

“Será um evento super 
importante para integrar 
as mulheres metalúrgicas e 
promover sua aproximação 

com Sindicato. Afinal, Sindi-
cato também é lugar de mu-
lher”, disse Simone Vieira, 
coordenadora da Comissão 
de Mulheres Metalúrgicas. 
Há pelo menos seis meses a 
organização do evento con-
some parte significativa da 
agenda do Sindicato.

Foram cerca de 400 
horas de mobilizações em 

ao menos uma centena de 
fábricas, dezenas de reuniões 
e muito trabalho para prepa-
rar a estrutura que vai abrigar 
as quase 500 participantes 
esperadas até sábado. 

Igualdade
“Todo o conteúdo do 

Congresso, das oficinas aos 
debates, foi montado para 

que possamos nos ver em vá-
rios cenários, conhecer quem 
somos, saber nossos desejos 
e quais são as nossas reivindi-
cações”, afirmou Simone.

“A partir daí vamos 
definir uma estratégia  para 
avançar  na luta por igualda-
de. Tenho certeza que fare-
mos um grande congresso”, 
finalizou a dirigente.

Hoje – 16h 
Abertura com o 
presidente Lula e a 
ministra Dilma Rousseff. 
Apresentação de Sergio 
Nobre e coordenação de 
Simone Aparecida Vieira

Amanhã – 9h
Conferência As mulheres 
e os espaços de poder, 
com Jandira Uehara 
Alves, presidenta do 
Sindicato dos Servidores 
Municipais de Diadema
Laís Abramo, diretora da 
Organização Internacional 
do Trabalho no Brasil
Rosi Campos, atriz 
Walnice Nogueira 
Galvão, professora de 
Literatura na Universidade 
de São Paulo	
Coordenação de Andréa 
Ferreira de Souza, 
diretora do nosso 
Sindicato

13h30 – Oficinas
E elas vieram para ficar: 
as mulheres no mundo 
do trabalho, com Didice 
Godinho Delgado, 
assistente social e 
assessora sobre relações 
de gênero
Mais visibilidade e mais 
respeito: as mulheres e os 
meios de comunicação, 
com Rachel Moreno, 
psicóloga e pesquisadora 
do Observatório da 
Mulher 
Nossos corpos, nossas 
vidas: as mulheres e a 
subjetividade feminina, 
com Rita Leme psicóloga 
e assessora do Sindicato 
dos Servidores Municipais 
de São Paulo
A luta pelo espaço: as 
mulheres e o poder, com 
Vera Soares, feminista 
e pesquisadora da 
Universidade de São 
Paulo

Sábado – 9h
Plenária final com 
depoimentos das 
participantes e dirigentes. 
Debate As mulheres na 
vida política. Diferenças, 
sim. Desigualdade, não!, 
com Marta Suplicy – ex 
ministra do Turismo.
Apresentação da 
Carta-Compromisso 
do 2º Congresso. 
Coordenação: Wagner 
Santana, secretário geral 
do Sindicato 

12h – Confraternização
Show musical
com o grupo Fulanas
de Tal

Perfil das metalúrgicas do ABC
Quem somos
13,7 mil companheiras – 14,1% da categoria
33,2% de nós têm entre 30 a 39 anos
21,2% têm de 40 a 49 anos
19,2% têm de 25 a 29 anos
19% têm até 24 anos
7% têm de 50 a 64 anos

Onde estamos
7,4 mil de nós (54%) trabalham em São Bernardo 
5,3 mil (39%) em Diadema
950 (7%) em Ribeirão Pires
130 (1%) em Rio Grande da Serra

Onde trabalhamos
29,4% estão nas autopeças
24,9% nos setores de metalurgia
17% nos setores de material elétrico, informática e manutenção
15% nas montadoras
13,7% nas fábricas de máquinas e equipamentos

Nossa média salarial de R$ 2,3 mil é
53% maior que das metalúrgicas brasileiras
30% maior que das metalúrgicas paulistas
Porém, 32% menor que a média salarial dos homens da categoria

Maria José da Costa, montadora na TRW Diadema e delegada ao Congresso

Fonte: Subseção Dieese do Sindicato


